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MEMÓRIA DA 15ª REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DE MONITORAMENTO HIDROLÓGICO - CTMH 
 GESTÃO 2015-2017 

DATA: 22/09/2016 HORÁRIO: 09h30 LOCAL: FABHAT 

 

LISTA DE PRESENÇA – MEMBROS  

Entidade  Nome 

DAEE Alfredo Pisani 

CETESB Lilian Barrella Peres 

São Paulo Pedro Luiz C Algodoal 

FIESP Ronaldo Vasques 

SAAE Sérgio Braga 

SAMA Carlos César Fracasso 

CONVIDADOS 

FABHAT Joselene Alves 

DAE São Caetano do Sul Alexandre Sarapra 

AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS: Rodrigo Moreira (Sabesp) e Juliana Geseíra (Sindicato Rural de Mogi das 

Cruzes 

 

1. Aprovação da memória da 14ª Reunião: 

Aprovada sem considerações. 

Pela ausência sem justificativa dos relatores Márcia Maria do Nascimento (Subcomitê Billings 
Tamanduateí) e Marcos Eichemberger Ummus (Subcomitê Cotia Guarapiranga) desde a 7ª 
Reunião da CTMH os membros presentes elegeram, por consenso, Carlos César Fracasso 
(SAMA) como novo relator. 

 

2. Definição dos Sub-PDCs prioritários: 

Quanto à definição por esta Câmara dos 3 subPDC´s prioritários, onde serão destinados 70% 
dos recursos do FEHIDRO, ficou entendido e sugerido que deve ser por PDC e não por 
subPDC. É mais coerente definir entre 8 PDC´s do que entre 31 subPDC´s, mas caso seja 
mandatário definir somente 3 subPDC´s, esta Câmara, em consenso, escolhe o 1.1, 1.2 e o 
1.4 e referenda os subPDC´s 3.1, 4.1 e 7.2, porém não como prioritários, nesta classificação 
seguindo os 6 subPDC´s escolhidos pelas Câmaras de Gestão de Investimentos (CTGI) e pela 
de Planejamento e Articulação (CTPA). 

Ficou definido que o PDC “1” é prioritário para esta Câmara, em função da importância de 
seus subPDC´s e o PDC “8” não é aplicável a esta. 

Ronaldo Sérgio Vasques (FIESP) atentou da importância do Plano de Investimentos, uma 
exigência do estatuto, juntamente com o Plano de Bacias para que se possa priorizar os 70% 
dos investimentos em 3 subPDC´s. 
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Sergio Braga (SAAE Guarulhos) sugeriu que o SubPDC “5.1”, referente às perdas de água em 
sistemas de abastecimento, deveria ser priorizado, justificando que se trata de ação indicada 
em todos os planos diretores realizados na Região Metropolitana de São Paulo relacionado a 
recursos hídricos e que estamos em região de escassez hídrica, atentou que a linha proposta 
pelo Grupo Técnico de Gestão de Demanda (GT-GD) da Câmara Técnica Planejamento e 
Articulação (CTPA) está em consonância com a abordagem feita atualmente, como por 
exemplo, no Workshop Internacional Brasil - Alemanha, realizado em São Paulo e em 
Brasília,  que é a buscar o aperfeiçoamento da metodologia de cálculo e de auditoria dos 
indicadores apresentados pelas operadoras, afirmando que o CBH-AT está ficando pra trás 
com relação à atuação em questão tão importante. 

3. Avaliação da publicação do Boletim: 

Sobre a divulgação do Boletim de Monitoramento a coordenada Lilian Barrella Peres 
(CETESB) esclareceu que a empresa contratada para gerenciamento do site do CBH-AT está 
com problemas para estruturar as mudanças solicitadas, e por isso o Boletim ainda está 
sendo acessado pela aba das Câmaras e Grupos Técnico no CT- Monitoramento Hidrológico 
– CTMH, mas os membros enfatizaram que seja criado um ícone “Boletim de 
Monitoramento” na página principal (HOME) do site da CBH-AT, e sugeriram que enquanto 
não seja criado este os Boletins fiquem disponíveis na “Home” na janela de “Notícias”, para 
que estejam visíveis e disponíveis a todos que acessem a página.  

Ronaldo Sérgio Vasques (FIESP) sugeriu que no próximo ano, 2017, seja avaliada a 
divulgação dos Boletins, se continuam a ser mensais como está hoje ou que sejam 
divulgações trimestrais. 

4. SGI e Plano de Bacia Hidrográfica. 

Para o Sistema de Gerenciamento de Informações (SGI) os membros alertaram da 
necessidade de um técnico de TI (Tecnologia da Informação) na revisão do TR (Termo de 
Referência), e que todos os interessados no sistema possam dar opinião embasada em suas 
necessidades. 

A Câmara sugere a Diretoria do Comitê que seja criado um Grupo de Trabalho (GT) para 
subsidiar, assessorar, acompanhar, sugerir, avaliar e validar as questões relativas ao SGI. 
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PRÓXIMA: 16ª REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DE MONITORAMENTO HIDROLÓGICO - CTMH 

Data: 19/10/2016  

Horário: das 9h30min às 12h30min 

Local: FABHAT 

Pauta: Avaliação dos Boletins de Monitoramento emitidos; 

            Avaliação de critérios do CBH-AT para tomada de recursos FEHIDRO em 2017. 


